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SOLOS DO MUNICIPIO DE GANDU 

Railnundo Carvalho Filho * 

RESUMO 

Realizou-se o lcvantanlento de solos do município de Gandu, a nível de re­
conhecimento com detalhes, utilizando-se como material básico fotografias aé­
reas na escala de 1: 60.000 e 1 : 108.000. O mun icípio tem uma superfície de 
420 km 2 e está situado no clima Af da classifica,'ão de Koeppen . com pluviosi­
dade total superior a 1.300 mm anuais. 

Foram separadas quatro unidades de· solos, duas das quais enquadradas no 
sistema americano como Oxisol e as demais como Ultisol e Alfisol, correspon­
dendo, respectivamente no sistema brasileiro, a Latossol Vermelho Amarelo e 
Podzólico Vermelho Amarelo. Com exceção da Unidade PVA variação Itabuna 
profundo (Alfisol), que possui alta saturação de bases, as demais unidades são 
de baixa fertilidade. necessitando de manejos adequados para o seu aproveita­
mento agrícola. 

ABSTRACT 

Soils of Gandu 

This report represents a further contribution to the project of survey of soils 
01' the municipalities of the Cacao Region of Bahia which is being undertaken by 
the Pedology Sector of CEPEC (Centro de Pesquisas do Cacau). Thc survey was 
carried out at the leveI of reconnaisance with details based on aerial photographs 
in the scaIes of 1 : 60,000 and 1: 108,000. The municipaJity of Gandu has an 
area of 420 km 2 and, according to the Koeppen SystCIl1, the clima te is classified 
as Af, the total annual precipitation being above 1,300 nlm. 

The soils were divided into four types of which two were assigned to the 
Oxisol type according to the American System. The other soil types were classed 
as Ultiso] and Alfisol, respectively, corresponding to Red Yellow Latosol and 
Rcd Yellow Podzolic according to the Brazillian System. 

With the exception of the AlfisoI type - Red Yellow Podzolic in the Decp 
Itabuna variant, which possesses a high base saturation, the other types are of 
low fertility and requirc adequate managernent for their agricultural exploitation. 

* Divisão de Geociências, Centro de Pesquisas do Cacau, APT CEPLAC, 45.600 - Ita­
buna, Bahia, Brasil. 
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INTRODUÇÃO 

. O presente trabalho faz parte do projeto de levantamento de solos dos mu­
nic ípios da Região Cacaueira, que vem sendo realizado pelo Setor de Pedologia 
do CEPEC. O levantamento foi realizado a nível de reconhecimento com de­
talhes, o qual tem como objetivo mapear e caracterizar física e quimicamente 
os solos, visando uma seleção destes para o cultivo do cacau. 

A seleção de novas áreas para a expansão do cultivo do cacau deve ser fun­
damentada em estudos básicos de solos, dos quais o levantamento sistemáti­
co constitui segmento indispensável para a avaliação do potencial e recomen­
dações para uso destes solos. 

Descrição geral da área 

O município de Gandu pertence à Microrregião 154 do Estado da Bahia 
e está localizado no cruzamento do paralelo de 130 45' S e o meridiano de 
390 29' Oeste de Greenwich (Figura 1). 

Gandu, com uma superfície de 420 km2 e população de 40.000 habitan­
tes, foi elevado à categoria de município pelo Decreto Estadual n<? 1.008, de 
28 de julho de 1958. Limita-se, ao Norte com Wenceslau Guimarães e Nilo 
Peçanha, ao Sul com Ibirapitanga, Ubatã, Barra do Rocha e Ibirataia, a Leste 
com Ituberá e a Oeste com Itamari. 

A geologia da área está enquadrada no Pré-Cambriano Inferior, constituí­
do de rochas granulíticas e gnáissico-migmatíticas e intercalações graníticas 
(Gonçalves, 1975). 

O clima do município está enquadrado no tipo Af da classificação de 
Koeppen - clima das florestas tropicais, quente e úmido, sem estação seca, 
com pluviosidade total superior a 1.300 mm. A temperatura média anual é 
22,9 °C e a umidade relativa do ar é sempre superior a 80% (Quadro 1). 

O diagrama ombrotérmico de Gandu , apresentado na Figura 2 e construí­
do segundo métodos de Gaussen, descrito por Galvão (1967), mostra a inexis­
tência de período seco durante o ano, onde o total das precipitações mensais 
é sempre superior ao dobro da temperatura em graus centígrados. 

Apesar de se dispor apenas de 10 anos de observação, os cálculos de pro­
habilidades indicam que há 83% de chance de ocorrer precipitação entre 1.148 
e 1.617 mm/ano (Roeder, 1975). 

A vegetação do município está enquadrada no ecossistema da Floresta Pe­
renifólia lligrófila, constituída por árvores de grande porte, com raízes tabu­
lares, presença de epífitas (aráceas e bronleliáceas) de folhas de cor verde­
escura (Leão, citado por Silva, 1975). 
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ESCALA APROXIMADA 
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Figura 1 - Localização do município de Gandu-BA. 

MATERIAL E MÉTODO 

o mapa de solos foi elaborado utilizando-se fotografias aéreas nas escalas 
de 1 :60.000 e 1: 108.000. 

Nas descrições e coletas dos perfis $eguiu-se as normas de Lemos -e Santos 
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Quadro 1 - Medias mensais de precipitação, temperatu­
ra e umidade relativa do município de Gan­
du, no período de 1968 a 1978. 

Mês 

Janei ro 
Feverei ro 
Março 
Abri 1 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 
Ano 

Temperatura 
(OC) , 

24,3 
24,3 
24,3 
23,8 
22,5 
21 ,4 
20,4 
20,5 
21 ,6 
23,0 
23,9 
24,4 
22,9 

Preci pi tação 
(mm) 

109 
142 
173 
124 

89 
130 
126 

77 
75 

118 
149 
147 

1 .456 

Umidade Relativa 
(%) 

83,2 
84,8 
84,6 
85, 1 
86,4 
87,0 
87,7 
86, 1 
85, 1 
84,9 
83,6 
83,5 
85,2 

FONTE: Setor de Climatologia Agricola do Centro de 
Pesquisas do Cacau, Itabuna-BA. 

(1976) e as análises físicas e químicas segundo EMBRAPA (Empresa Brasilei­
ra de Pesquisa Agropecuária, 1979). 

As determinações dar áreas das unidades foram feitas através de planime­
tria, diretamente nos mapas confeccionados, a partir de fotografias aéreas. 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

Foram identificadas e mapeadas quatro unidades de solos: Podzólico Ver­
melho Amarelo variação Itabuna, Podzólico Vermelho Amarelo variação Ita­
buna Profundo, Latossol Vermelho Amarelo variação Una e Latossol Verme­
lho Amarelo variação Ãgua Sumida. 

Podzólico Vermelho Amarelo variação Itabuna 

Apresenta profundidade média (cerca de 1,00 m) e drenagem moderada. 
Horizonte A subdividido em Al1 e Al2 ou A2' com espessura em torno de 
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Figura 2 - Diagrama ombrotérmico do município de Gandu-BA. 
Perlodo 1968 - 1978. 
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50 

30 cm. Cor bruna muito escura ou bruna acinzentada muito escura com ma­
tiz 10YR com valores de 3 e 2 e croma de 2 unidades. Textura entre franco­
arenosa e franco-argilosa (20 a 30% de argila). O horizonte B, subdividido em 
B 1, B2 e B3 , apresenta cores predominantes vermelhas, com estrutura em blo­
cos subangulares de grau forte e cerosidade. A fertilidade natural é média com 
teores de Ca+++Mg++ variando de 5,7 a 0,2 meq/lOOg de solo, sendo os va­
lores de Ca ++ superiores. Os valores de K+ são baixos; AI+++ com teores aci­
ma de 0,2, aumentando com a profundidade. Ácidos, pH em torno de 5. A 
porosidade total é de 50%, com valores menores (45%) no horizonte A. , O 
equivalente de umidade se situa em torno de 30% ao longo do perfil. Encon­
tram-se na sua maioria utilizados com pastagens. 
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Podzólico Vermelho Amarelo variação Itabuna Profundo 

São 80108 profundos (+ 1,50 m), bem drenados, de cores avermelhadas. O 
horizonte A, subdividido em At e A3' apresenta textura franca a franco-ar­
gilosa e espessura em torno de 30 em. O horizonte B, subdividido em B I , 

B2 e B3 , apresenta cores avermelhadas com matizes de 5YR e 10R, valores 
de 4 e 5 e croma de 6 e 8 unidades. A textura deste horizonte varia de franco­
argilosa a argila. A porosidade total destes solos está em tomo de 47%, sendo 
que no suborizonte A3 este valor diminui para 39%, indicando uma peque­
na compactação. O equivalente de umidade varia de 24 a 32% ao longo do 
perfil. A fertilidade natural é alta, com os teores de Ca ++ entre 4,1 e 9,1 
meq/lOOg de solo, Mg++ de 1,1 a 7,8 e K+ de 0,08 a 0,60 meq/l00g de so­
lo, diminuindo, de modo geral, estes valores corn a profundidade. A satura­
ção de bases é alta, com valores entre 64 a 90% e ausência de alumínio tro­
cável. Ligeiramente ácidos, com pH entre 5,9 a 6,2. Ocorrem em relevo on­
dulado a forte ondulado. Estão sendo utilizados com cultivos de cacau de bom 
aspecto vegetativo e pastagem: 

Latossolo Vermelho Amarelo variação Una e 
Latossolo Vermelho Amarelo variação Água Sumida 

Morfologicamente estes solos são semelhantes. Profundos (+ 1,60 m), bem 
drenados, com pequena diferenciação entre seus horizontes. São bastante po­
rosos, com um percentual de poros alcançando 60% em alguns suborizontes. 
Equivalente de umidade acima de 30%. O horizonte A é subdividido em AI e 
.~3 com espessura em torno de 30 cm. Apresenta cores brunadas com matizes 
10YR e 7,5YR com valor e croma de 3 e 4 unidades. O horizonte B, geral­
mente subdividido em B11 , J 12 , B21 , B22 e B23 , é bastante expresso (+ 100 
em), de cor bruno-forte, matiz 7,5YR com valor e croma de 5 e 6 unidades. 
Possuem elevados teores de argila (52,9 a 72,2%), onde a textura atinge a 
classe muito argilosa, apresentando grumos bastante estáveis, o que torna tra­
balhosa a verificação da textura no campo. São ácidos, com valores de pH 
em água entre 5,7 a 4,5. O pH em KCI N é sempre inferior àquele em água. 
A saturação de bases é baixa, inferior a 50% no horizonte B. Os teores · de 
cálcio, magnésio e potássio, também são baixos ao longo do perfil, apresen­
tando, no entanto, valores mais elevados nos horizontes superficiais. 

Em relação à matéria orgânica, as duas uaidades se comportam diferen­
temente, quanto à sua distribuição ao longo do perfil. A unidade L V A va­
riação Água Sumida apresenta uma distribuição de C de no mínimo 1% até 
75 cm de profundidade, enquanto que na L V A variação Una esta distribui­
ção está aquém de 1% de C . 

. Outra característica diferencial entre estas unidades está na mineralogia 

8 



da fração argila do horizonte B. No~ difratogramas de raio-X, efetuados por 
Carvalho Filho (1981) na unidade L V A variação Una, há dominância de argilo­
minerais do grupo da caulinita, enquanto que na unidade L V A variação Água 
Sumida, além da caulinita, foi identIficada gihsita, atestando aos solos desta u­
nidade um grau mais avançado de intemperização (estágios 10 e 11 de Jackson, 
respectivamente). Também a ocorrência de afloramentos rochosos na unidade 
LV A variação Água Sumida é mais freqüente. 

Ocorrem em relevo -forte ondulado e montanhoso. Estão utilizados com 
vegetação natural, capoeira e principalmente como área de expansão de novos 
cultivos de cacau. 

Classificação e distribuição dos solos 

Baseado nas características morfológicas, físicas e químicas dos solos estu­
dados foi possível classificá-los, a nível de grande grupo segundo o sistema ame­
ricano de classificação (U .S. Department of Agriculture. Soil Conservation 
Service, 1975), e pelo sistema brasileiro de classificação (JACOMINE et al., 
1977) (Quadro 2). 

Quadro 2 - Classificação dos solos do município de Gandu. 

Unidade 

PVA Variação 
Itabuna 

PVA variação 
Itabuna profundo 

LVA variação Una 

LVA variação 
~gua Sumida 

Sistema Brasileiro 

Podzôlico Vermelho Amarelo Ta 
A moderado textura media 
fase floresta perenifólia 
relevo suave ondulado. 

Podzõlico Vermelho Amarelo Ta 
A moderado textur.a media 
argilosa fase floresta 
perenifõlia relevo forte 
ondulado 
Latossolo variação Una 
Distrõfico A moderado 
textura arqilosa fase 
floresta perenifólia 
relevo montanhoso 

Latossolo variação Agua 
Sumida, Oistrôfico A. 
proeminente, textura muito 
argilosa, fase floresta 
perenifólia, relevo 
montanhoso. 
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Sistema 
Ame ri cano 

Paleudults 

Tropuda 1 fs 

Haplorthox 

Umbri orthox 



A área de cada unidade e as porcentagens em relação a área total do municÍ­
pio encontram-se no Quadro 3. 

Quadro 3 - Estimativa das áreas das diversas unidades 
de solos do município de Gandu. 

Unidades 

Podzõlico Vermelho Amarelo variação 
Itabuna profundo 

Latossolo Vermelho Amarelo variação 
Agua Sumida 

Latossolo Vermelho Amarelo variação 
Una 

Podzõlico Vermelho Amarelo variação 
Itabuna 

Total 

Considerações sobre a utilização agrícola dos solos 

Jl: re a 
(ha) 

15.040 

14.555 

10.800 

1.640 

42 . O 35 

% 

36 

34 

26 

4 

100 

Com exceção da unidade PVA variação Itahuna profundo, que possui satu­
ração de bases alta (acima de 50%), as demais unidades são de baixa fertilidade 
- saturação de bases meu )r que 50%. 

As unidades PV A variações Itabuna modal e profundo estão utilizadas com 
cultivos de cacau, capoeira, mata e pastagem. Para utilização com o cultivo de 
cacau das áreas de pastagens, deve-se atentar para problemas de compactação, 
que geralmente ocorrem nestes solos, devido ao pisoteio; assim, deverá ser feita 
uma cova mais profunda, com o fim de romper o horizonte compactado que se 
situa geralmente a 30 cm de profundidade. 

Os latossolos são solos de baixa fertilidade e potencialidade, devido ao seu 
avançado estágio de intemperização. A principal fonte de nutrientes destes so­
los é a matéria orgânica (Carvalho Filho, 1981; Ramos e Velloso, 1977; Kiehl, 
1979). Assim, a implantação desordenada de cacauais nestes solos, sem a utili­
zação de um manejo que proporcione a manutenção de um nível razoável de 
matéria orgânica, poderá levar ao insucesso do empreendimento. 
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ANEXO 



Unidade: Una 
Localização: Corte de estrada à margem esquerda da rodovia Gandu-Ituberá, 

distando 8 km da BR-I0l 
Situação: Terço superior de encosta de elevação 
Litologia e F. Geológica: Rochas Gnaissicas do Pré-Cambriano 
Material Originário: Regolito proveniente do material subjacente 
Altitude: 280 metros 
Declividade: 30% 
Erosão: Laminar ligeira 
Drenagem: Bem drenado 
Relevo: Forte ondulado e montanhoso, contituido por outeiros e morros de to­

posarredondados, vertentes ligeiramente convexas, encostas de dezenas 
e centenas de metros, declives de 20 a 40% e vales em "V" 

V egetação natural: Floresta perenifólia hifrófila 
Uso atual: Cacau de aspecto regular, culturas de mandioca, milho, banana e ta­

lhões com vegetação natural 

AI O a 14 cm; bruno acinzentado muito escuro (10 YR 3/3); argila areno­
sa; moderada média a grande granular; firme, plástico e pegajoso; tran­
sição plana e clara. 

A3 14 a 32 cm; bruno amarelado escuro (9 YR 4/4); argila arenosa; fraca 
muito pequena a pequena, blocos subangulares; firme, plástico e pega­
joso; transição plana e gradual. 

B21 32 a 90 cm; bruno forte (7,5 YR 5/6); argila pesada; fraca muito pe­
quena a pequena blocos subangulares e pequenos grumos; friável, plás­
tico e pegajoso; transição plana e gradual. 

B22 - 90 a 140 cm; bruno forte (6 YR 5/8); argila pesada; maciça porosa 
que se desfaz em pequenos grumos; muito friável, plástico e pegajoso; 
transição plana e difusa. 

B23 - 140 a 200 cm; vermelho (5 YR 5/8); argila; maciça porosa que se des­
faz em pequenos grumos; muito friável, plástico e pegajoso; transição 
plana e clara. 

B3 200 a 220 cm+; vermelho (3,5 YR 4/6); argila, maciça; friável, plástico 
e pegaJoso. 

OBS.: Raízes comuns no A 1 com diâmetro de I a 5 mm; poucas no A3' B2 1 , 

B22 e B2 3, com diâmetro de até 2 cm. Perfil em si bastante poroso 
com predominância de microporos, ocorrendo no entanto macroporos 
provenientes de atividade biológica e raízes mortas. Presença de ca­
lhaus de quartzo revestido de uma película de óxido de ferro e conere­
ções laterÍtieas no B2 3. 
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O) 

P.".I 
eluslflClçlo 

Amostra 
de laOO-
rat6rio 

n~ 

Ca++ 

P'OI~O 

Horizonte 
Compos.ção gr.nulo"*ric:a 
dispersão com Na OH 1,5 N 

Sírr.: Prof. Areia Areia 
oolú (em) grossa fina Silte Argila 

AI 0-14 26,2 21 ,2 14,1 38,5 

A3 14-32 22,8 22,4 12,1 42,7 

B21 32-90 15,3 12,6 9,5 62,6 
B22 90-14C 11 ,1 9,5 7,2 72,2 

B23 4G-20C 22,7 14,0 7,6 55,7 

B3 200-220 20, 1 14,2 12,8 5",9 

Complexo sortlVQ (meq . l00 9 solo) 

K+ Na+ AI+++ H+ 

Argila 
natural 

(%) 

22,6 

28,0 

19,4 
0,5 

0,2 

0,5 

Soma 
de Mg++ 

Bases (5) 
-. 

4,1 1 ,1 0,21 

2,3 0,3 0,05 
1 ,6 0,2 0,02 

0,2 0,2 0,03 

0,1 0,2 0,02 

0,1 0,2 0,22 

AreIa g ' os~ -. 2 a O,2mm 
Areia fina - 0,2 a 0,05 mm 
Silte - 0 ,05 a 0,002 mm 
Argila - < 0 .002 mm 
Relação textural : B/A : 

0,06 
0,03 
0,03 
0,02 
0,03 
0,58 

0,0 4,1 5,47 
0,0 2,5 2,68 

0,1 2,4 1 ,85 
0,2 3,1 0,45 
0,3 2,2 0,35 
0,5 2,0 1 ,10 

-

Grau 
de 

flocu-
lação 

41,3 

34,4 

69,0 
99,3 

99,6 
99,1 

eTC 

9,57 
5,18 
4,35 
3,65 
2,55 

3,60 

Un~. 

Localillção km 8 rod. Gandu- Ituberi 

Equlv. 
Densidade Poro si· d. pH 

Si'te 
Solo Par- dade um i-Argila 
(apa- tíCUIaS (%) dade 

ri 

rente) (real) (%) 
AQUI KCI 

0,36 1 ,37 2,6 47,30 5,5 5,1 
0,28 1 ,19 2,6 54,23 5,7 5,1 

0,15 1 ,13 2,5 54,80 5,4 4,9 
0,09 1 ,27 2,6 51 ,15 5,0 4,4 

0,14 1 ,11 2,7 58,88 4,9 4,4 
0,24 1 ,50 2,7 44,44 4,9 4,4 

Ataque por H2 504, d "'1,47 

V 100 AI 
(%) AI +S 

Si02 AI203 

57,1 
51 ,7 

42,5 
12,3 
12,3 
30,5 

eTC - Capacidade de troca de eations 

Ki =1,7 . Si02 /A1203 

(%) 

Fe203 

I 
Kr = 272. Si02/1160.AI203 + 102. Fe203' 

A1203l'Fe203 =1,57. AI20Jl'Fe203 

Ti02 

C N C/N P 
(~) (%) (ppm) 

2,64 1 

0,81 1 
0,71 1 
0,31 tr 

0,26 tr 

0,24 2 

AI20J 
Ki Kr 

Fe20J 
P205 

2,4 
2,2 

1,8 
1,7 

1,8 
1,8 



Projeto: 451 - a - 02 

Perfil: n9 1 
Unidade: Una 

Localização: Corte de estrada, ramal para a repetido~a de Gandu 
Situação: Terço superior de elevação 
Relevo: Forte ondulado 
Drenagem: Bem drenado 

Erosão: Laminar ligeira 
Uso: Capim braquiaria, mandioca, banana e cacau 
Vegetação primitiva: Floresta perenifólia higrófila 

Altitude: 100 m 

Declividade: 40% 

AI O a 11 em; bruno amarelado escuro (10 YR 4/4); argila, forte rlluito 
pequena a média granular; ligeirarnente duro; transição plana e clara. 

A 3 11 a 28 em; bruno (7,5 Y R 5/4); argila; fraca muito pequena bloco~ 
subangulares; ligeiramente duro; transição plana e gradual. 

B 1 28 a 48 cnl; bruno forte (7,5 YR 5/6); argila; fraca rTIuito pequena a 
pequena blocos subangulares; ligeirarnente duro; transi\'ão plana e 
difusa. 

B21 48 a 83 em; bruno forte (7,5 Y R 5/6); argila: rnaciç'a poueo ('o{~rente: 
ligeiramente duro; transição plana e difusa. 

B22 - 83 a 129 cm+; bnlno forte (7,5 Y R 5/8);argila; rnaciça porosa; Inacio. 

OBS.: Raízes abundantes no A 1 do tipo fasciculada, cornun~ no ';\3 e pouca~ 
daí para baixo. Atividade biológica intensa proveniente de minhoC'a~ 
no A 1 e A. 3 . Perfil em si poroso com Inacroporos proveniente~ de (lti­
vidade biológica no A 1 e B 1 . 
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Pedil PrOjeto 458-a-02 
Classif icação 

Amostra Horizonte 
Composição granulométrica 

dlspe' são com Na OH 1,5 N Argil<l 
de labo· 
ratório Sirr,· Prof Areia Areia 

natural 

Silte Argila (%) 
nO w lú (em ) gross.a fina 

5742 AI 0-11 19,9 6,9 30,5 42,7 15,3 

5743 A3 11-28 17,8 6,7 22,8 52,7 3,0 

5744 B1 28-48 17,0 6,7 34,1 42,2 38,3 

5745 B2l 48-83 20,3 6,9 20,4 52,4 3,4 

5746 822 83-12C 15,8 6,1 33,0 15,1 0,0 

Complexo so ' tlVO \meq . 100 9 solo) 

Ca++ Mg++ K+ 

1 ,7 1 ,1 0,22 

0,6 0,3 0,12 

0,4 0,2 0,07 

0,2 0,1 0,04 

0,2 0,1 0,05 

Areia gross.a - 2 a O,2mm 
Areia f ina - 0,2 a 0,05 mm 
Silt. - 0 ,05 a 0,002 mm 

Argila - < 0 ,002 mm 
Relação textural : B/ A = 

Na+ 

0,05 

0,05 

0,03 

0,02 

0,02 

Soma 
AI+++ H+ de 

Bases (S) 

0,4 4,5 3,07 

0,9 4,0 1,07 

1,0 3,1 0,70 

1 ,2 1 ,1 0,36 

1 ,2 1 , 1 0,37 

Grau 

de 

flocu-

lação 

64 

94 

9 

93 

100 

CTC 

7,97 

5,97 

4,80 

2,66 

2,67 

Unidade 

Localização 

Silte 
Oe-nsidade 

Argila Solo Par · 
(apa· tículas 

rente) (real! 

0,71 1 ,25 2,59 

0,43 1 ,42 2,61 

0,81 1,17 2,63 

0,39 1,18 2,67 

0,73 1 ,00 2,68 

Equlv. 
Porosi - d. pH 
dade um;· 

(Cj(,) dade Agua 
(%) 

KCI 

51 ,73 28,97 4,8 

45,59 31 ,66 4,7 

55,51 28,43 4,7 

55,80 27,20 4,6 

62,68 29,38 4,5 

Ataque por H2 50 ... d =1.47 

V 100 AI 
i %) AI +5 

Si02 AI203 

38,5 

17,2 

14,6 

13,5 

13,8 

eTe - Capacidade de troca de cations 

KI =1.7 Si02 íAI203 

(%) 

Fe203 
n"_ . 

Kr ~ 272. Si02/ (160 .AI203 + 102. Fe203) 

AI20J/F~03 =1 ,57 . AI20iFe203 

T i02 

C N CI.N P 
(~) (%) (ppm) 

1,93 0,20 9,65 2 

1 ,12 0,14 8,00 1 

1 ,17 0,11 ~O,64 1 
I 

0,57 0,09 6,33 1 
I 

0,51 0,09 5,67 1 

AI203 
Ki Kr 

Fe203 
P205 



Projeto: 458 - a - 03 
Data: 21/02/78 
Perfil: N9 2 
Unidade: Itabuna Profundo 
Localização: Trincheira sob cacau na Fazenda Cedro ~Iuni('ípio de Gandu 
Situação: l\1eia encosta 
Relevo: Forte ondulado, constituído de l1l0ITOS 
Drenagem: Bem drenado 
Altitude: 120 metros 
Vegetação: Floresta perenifólia higrófila 
Uso: Cacau de 80 anos de bom aspecto 

A 1 O a 13 cnl; bruno escuro (7,5 YR 3/2); franco; fraca muito pequena a 
média granular; firme, plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

A3 13 a 28 cm; bruno avermelhado escuro (5 YR 3/4); franco argiloso; 
fraca muito pequena blocos subangulares; firme, plástico e pegajoso; 
transição plana e gradual. 

B 1 28 a 58 cm; vermelho amarelado (5 YR 4/8); argila; moderada muito 
pequena blocos subangulares; friável, plástico e pegajoso; transição 
plana e difusa. 

B2 58 alIO crn; vermelho (2,5 YR 4/8); franco argiloso; moderada muito 
pequena blocos subangulares; friável, plástico e pegajoso; transição 
plana e difusa. 

B31 - 110 a 153 cln; vermelho (10 R 4/8); franco argiloso; moderada 111uito 
pequena blocos subangulares; friável, plástico e pegajoso; transição 
plana e difusa. 

B32 - 153 a 220 cm+; vermelho (10 R 4/8); franco siltoso; fraca rl1uitope­
quena blocos su.bangulares; friável, plástico e pegajoso. 

OBS.: Raízes comuns no AI e A3 com diâlnetro de 1 a 5 mm. Presença de 
minerais primários ao longo do perfil, principalmente no B3. Presença 
de calhaus em decomposição no B3. Área adubada. 
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Ped,l 02 
Classlf ,caçàO 

Amostra 
de labo· 
rat6rio 

n~ 

5761 

5762 

5763 
5764 

5765 

5766 

Horizonte 

Sírr,· Prof . 
Wl0 tem) 

AI 0-13 

A3 13-28 

B1 28-58 

B2 58-11C 

8 31 ~ 1 G-15 

8 32 ~ 5~22C 

P'lllt'1o 45R/a.03 

Co mposlI;:ão granulométr ica 
dlspe'sào com Na OH 1,5 N Grau Argila 

de natural 
Areia Areia flocu· 

fina Silte Argila (%) 
grossa /açào 

32,2 7,6 45,7 14,5 2,5 83 

28,9 6,4 35,4 29,3 28,5 3 

23,9 4,6 29,3 42,2 18,7 56 

16,4 4,5 41 ,2 ' 37,9 4,6 88 

23,9 6,7 36,8 32,6 3,5 89 

16,5 11 ,8 66,3 5,4 3,0 44 

Complexo SO " IVO . ~eq . , 00 9 solo) 

ea++ Mg++ K+ 

9,1 3,0 0,60 

4,3 1 ,5 0,23 

4,1 1 , 1 0,10 

5,0 1,8 0,10 

5,1 2,7 0,12 

6,1 7,8 0,08 

Areia g' ossa - 2 a O.2mm 
Areia fina - 0.2 a 0,05 mm 
Silte - 0,05 a 0,002 mm 
Argila - < 0,002 mm 
Relação textural : B/A = 

Na+ A/+-+-+ 

0,07 0,0 

0,05 0,0 

0,07 0,0 

0,06 0,0 

0,07 0,0 

0,12 0,0 

Soma 
H+ de CTC 

Bases (5) 

1,6 12,77 14,37 

3,4 6,08 9,48 

1 ,6 5,37 6,97 

2,6 6,96 9,56 

0,8 7,99 8,79 

2,7 14,10 16,80 

--"-------- --- -

Unl<lc1de I tabuna Profunda 
Localização 

EQulv. 
Densidade Porosi · de pH 

Silte 
dade Solo Par· umi· Argila 
(%) (apa· ticulas dade Agua KCI 

rente) (rea/l (%) 

3.15 1 ,31 2,51 47,80 24,93 5,9 

1 ,21 1 ,58 2,60 39,23 24,06 6,1 

0,69 1 ,54 2,58 40,31 27,57 6,0 

1,Og 1,30 2,60 50,00 31 ,66 6,2 

1 ,13 2,67 28,45 6,2 

~2 ,28 2,61 31 ,65 5,8 

Ataque por H2 504, d =1,47 

V 100 AI 
(%) AI +5 I , Si02 AI203 

88,9 

64,1 

77,0 

72,8 

90,9 

83,9 

-- - -

CTC - Capacidade de troca de cations 

Ki =1,7 . 5i02 /A/203 

(%) 

Fe203 

Kr .. 272, Si02/( 160.A/203 + 1 02, Fe203) 

A120J/Fe203 =l,S7 . AI20iFe203 

Ti02 

C N C/N P 
(CJ(,) (%) (ppm) 

0,75 0,26 2,88 3 
0,41 0,12 3,41 -
0,36 0,09 4,00 2 

0,35 0,08 4,37 1 

1,72 0,06 28,66 1 
0,97 0,04 ~4,45 1 

AI203 I 
Ki Kr 

FI203 
P20S 



Projeto: 458 - a - 03 
Data: 22/02/78 
Perfil: N0. 3 
Unidade: Una 
Localização: Trincheira na Fazenda Cedro, municíp'io de Gandu 
Situação: Terço superior 
Relevo: Forte ondulado, constituído de morros 
Altitude: 190 metros 
Drenagem: Bem drenado 
Uso: Cacau de 3 anos de bom aspecto vegetativo 

AI O a 18 em; bruno avermelhado escuro (2,5 YR 3/4); franco argiloso; 
moderada muito pequena a média granular; firme, plástico e pegajoso; 
transição plana e clara. 

A3 18 a 37 em; (2,5 YR 4/6); argila; moderada muito pequena a média 
granular; firme, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

BI 37 a 76 cm;vermelho (10 R 4/6); argila; maciça porosa; friável, plásti­
co e pegajoso; transição plana e difusa. 

B2I 76 a 122 em; vermelho (10 R 4/8); argila; maciça porosa; friável, plásti­
co e pegajoso; transição plana e difusa. 

B22 122 a 171 cm;vermelho(10 R 4/8); argila; maciça porosa;friável, plás­
tico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B 3 1 71 a 230 cm+; vermelho (10 R 4/8); franco argilo siltoso; maciça po­
rosa; friável, plástico e pegajoso. 

OBS.: Raízes comuns no A I' A3 e B I com diâmetro de 1 a 5 mm, poucas 
daí para baixo. Perfil em si bastante poroso. Atividade biológica pro­
veniente de formigas. Presença de carvão no A I . Este perfil lembra a 
amostra coletada na fazenda Mocambo em Uruçuca, apesar deste rele­
vo ser da unidade Valença. 
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I'J 
I'J 

Perf li 3 
C!ass lf,cação 

Amostra 

de laba · 
rat6rlO 

nO 

5767 

5768 

5769 

5770 

5771 

5772 

Hor izonte 

Sirr.· Prof 

w lú (em ) 

AI 0-18 

A3 18-37 

8 1 37-76 

821 76 -122 

822 2~ 171 

8 3 7l-23C 

P'oJeto 458-a -o 3 

Composição granulométrica 

d ,spe' são Co m Na OH 1.5 N Argila 
natural 

Areia Areia (%) Silte Argila ;:J rossa fma 

15,0 14,0 32,6 38,4 6,6 

10,6 5,5 36,6 47.3 20,0 

12,0 5,6 28,2 54,2 0,0 

9,6 4,5 32,0 53,9 0,0 

9,0 3,8 31 ,0 56,2 0,0 

11 ,7 6,7 51 ,3 30,3 O ,cJ 

Complexo so ' t I VO :;,eq . 100 9 solo) 

Ca++ Mg+-+ K+ 

5,0 1 ,7 0,09 

2,2 0,8 0,06 

0,6 0,2 0,03 

0,6 0,3 0,04 

0,3 0,3 0,05 

0,1 0,5 0,03 

Areia g' ossa - 2 a 0 .2mm 
Areia fina - 0 ,2 a 0 ,05 mm 

Silte - 0,05 a 0,002 mm 

Argila - < 0,002 mm 
Relação textural: B/A = 

Na+ 

0,06 

0,04 

0,04 

0,03 

0,03 

0,06 

Soma 
AI+-++ H+ d e 

Bases (5) 

0,0 3,4 6,85 

0,3 3,1 3,10 

1 ,8 1 ,5 0,87 

1 ,8 3,1 0,97 

2,3 2,6 0,68 

2,8 2,1 0,69 

Grau 

de 

flocu· 

lação 

83 

58 

10O 

100 

100 

100 

eTC 

10,25 

6,50 

4,17 

5,87 

5,58 

5,59 

Unidade 

Localização 

511te 
Densidade 

Argila Solo Par -
(apa· ticulas 

rente) (reafl 

0,85 ~ .17 2,70 

0,77 1 ,10 2,67 

0,52 1 ,13 2,53 

0,59 1 ,10 2,56 

0,55 1 ,23 2,45 

1 ,69 1 ,16 2,44 

EqUlv . 
Porosi - de pH 
dade umi· 
(%) dade Água KCI 

(%) 

56,66 32,14 5,2 

58,80 33,60 4,9 

55,33 31 ,49 4,5 

57,04 33,13 4,6 

49,79 34,19 4,6 

52,45 34,96 4,7 

Ataque por H2 S04, d =1,47 

V 100 AI 
i %) AI +S 

Si02 AI203 

66,8 

47,7 

20,9 

16,5 

12,2 

12,3 

eTC - Capac,dade de troca de catlons 

KI =1.7 Si02 / A1203 

(%) 

Fe203 

Kr = 272. Si02/( 160.AI203 + 102. Fe203) • 

AI203lFe203 =1,57 . AI20iFe203 

Ti02 

C N C/N p 

(~~ (%) (ppm) 

0,77 0,21 3,66 2 

0,56 0,14 4,00 1 

0,56 0,09 6,22 -
0,45 0,05 9,00 -
0,41 0,06 6,83 1 

0,41 0,11 3,72 -

AI203 
Ki Kr 

Fe203 
P20S 



Projeto: 458 - a - 03 
Data: 22/02/78 
Perfil: N9 04 
Unidade: Água Sumida 
Localização: Corte de estrada no ramal à esquerda da estrada Gandu-Algodão 
Situação: Terço superior de elevação 
Relevo: Montanhoso 
Altitude: 350 metros 
Drenagem: Bem drenado 
Uso: Mata 
Vegetação: Floresta perenifólia higrófila 

AI O a 14 em; bruno escuro (7,5 YR 4/4); franco arenoso; moderada mui­
to pequena média, granular; ligeiramente firme, plástico e pegajoso; 
transição plana e gradual. 

A3 14 a 28 cm; bruno amarelado (9 YR 5/8); argila; fraca muito pequena 
a pequena blocos subangulares e grumos; ligeiramente firme, plástico 
e pegajoso; transição plana e difusa. 

B I 28 a 54 cm; bruno forte (7,5 YR 5/6); muito argiloso; maciça porosa 
grumosa; muito friável, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B2 1 54 a 99 cm; bruno forte (7,5 YR 5/6); muito argiloso; maciça porosa 
grumosa; muito friável plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B22 - 99 a 160 cm+; bruno forte (7,5 YR 5/6); muito argiloso; maciça poro­
sa grumosa; muito friável, plástico e pegajoso. 

OBS.: Raízes comuns no AI' A3 e B 1, com diâmetro de 1 a 10 mm, poucas 
daí para baixo. Perfil em si bastante poroso. Atividade biológica pro­
veniente de formigas e minhoca. 
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Perfil 04 
Classificação 

Amostra 
de labo· 
rat6rio 

nO 

5773 

5774 

5775 

5776 

5777 

Horizonte 

SirT.- Prof. 
wlú (em) 

AI 0-14 

I I Bl 14-28 

I I B2 1 28-54 

IIB 22 54-99 
IIB23 99-16C 

Projeto 458-a-03 

Composição granulométrica 

dIspersão com Na OH l,S N Argila 
natural 

Areia AreIa 
Silte Argila (%) 

grossa fina 

25,9 31,6 24 ," . 18.1 6,7 

10,4 13,5 15,5 1'0,6 22,7 

11 ,2 13,0 12,2 63,6 7,8 

11 ,3 1'3,4 12,3 63,0 1,8 

11 ,8 , 3,6 11 ,6 61,0 0,5 

, Complexo SO · tiVO :-:1eq . 100 9 solo) 

C<l"' + Mg++ K'+-

3,2 2,4 0,29 

1 , 1 0,8 0,09 
0,4 0,2 0,09 

0,3 0,1 0,07 

0,1 0,0 0,04 

Areia 9 oS!>a 2 d 0 .2mm 
Areia fina - 0,2 a 0,05 mm 
Silte - 0,05 a 0,002 mm 
Argila - < 0,002 mm 
Relação textural 8 / A ~ 

Soma 
Na+ AI+++ H+ de 

Bases (S) 

0,05 0,0 3,3 5,94 

0,04 0,9 5,9 2,03 

0,04 1 ,2 4,7 0,73 

0,03 1 ,2 4,8 0,50 

0,03 1 ,3 4,7 0,17 

Grau 

de 
f Iocu-
I ação 

62,9 

62,5 

87,7 

97,1 

99,2 

CTC 

9,24 

8,83 

6,63 

6,50 
5, , 7 

-

UnIdade Ãgua Sumi da 
Localização Rama 1 ã esquerda da rodov i a Gandu-A 1 godão 

EQulv. 

5ilte 
Densidade Porosi· d. pH 

dade umi· Argila Solo Par · 
(%) (apa · ticulas dade Agua KCI 

rente) (real l (%) 

1 ,35 1 ,17 2,5 53,20 5,3 4,0 

0,25 1 ,23 2,5 50,80 4,8 3,9 

0,19 1 ,14 2,5 54,40 4,5 3,9 

.0,19 0,97 2,5 61 ,20 4,5 4,0 

0,18 1 ,18 2,5 52,80 4,5 4,0 

Ataque por H2 S04, d =1,47 

V 100 AI (%) 

1% ) AI +5 
Si02 AI203 Fe203 

64,2 

23,0 

11 ,0 

7,7 

2,8 

_ L-_ 

CTC - Capacidade de troca de cations 

Ki =1,7. Si02!A1203 

Kr -272. 5i02/(160.AI203 +102. Fe203) 

A120J/Fe203 =1,57. AI20iFe203 

Ti02 

---_._-- -

C 
(%) 

1 ,53 

1 ,95 

1 ,07 

0,79 
0,77 

Ki 

P20S 

2,88 

1 ,41 

1,49 
1,68 

1 ,40 

N CtN P 
(%) (ppml 

4 

1 

1 

Tr 
Tr 

I 

AI203 
Kr 

Fe203 

---



Projeto: 458 - a 03 

Data: 23/02/78 
Perfil: N? 05 
Unidade: Itabuna 
Localização: Corte de estrada pelo lado esquerdo da rodovia Gandu-Nova Ibiá, 

na Fazenda Santa Amélia, município de Gandu 
Situação: Terço inferior 
Relevo: Suave ondulado a ondulado situação intermontana 
Altitude: 150 metros 
Drenagem: Moderada 
Litologia e Formação Geológica: Regolito de rochas gnaissicas 
Uso: Pastagem e cacau 

Ai 1 - O a 22 cm; bruno muito escuro (10 YR 2/2); franco arenoso; modera­
da muito pequena a média granular; friável, plástico e pegajoso; transi-
ção plana e gradual. / 

A 12 - 22 a 33 em; bruno acinzentado muito escuro (10 YR 3/2); franco argi­
loso; moderada muito pequena a média granular; friável, ligeiramente 
plástico e pegajoso; transição plana e abrupta. 

B 1 33 a 49 em; vermelho amarelado (;j Y R 4/8); franco argiloso; modera­
da muito pequena blocos subangulares; cerosidad,e fraca e comum fir­
me, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

B22 49 a 72 cm; vermelho (2,5 YR 4/8); franco; forte muito pequena a 
pequena blocos subangulares; cerosidade moderada e comum; friável, 
plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

B31 72 a 104 Ctn; verrnelho (2,5 YR 4/8); franco; forte muito pequena a 
pequena blocos suhangulares; cerosidade comum; friávcl, plástico e 
pegajoso; transição plana e clara. 

B 32 - 104 a 140 crn; vermelho (2,S Y R 4/8); argila; mosqueado abundante 
rnédio c proenlinente bruno anlan=>lado (10 'YR ;j/8)~ moderada e co­
lnum; friável, plástico e pegajo~o. 

()R~.: Raízes abundantes do I\} até o 13 22 do tipo fa~('iculada, raras daí para 
baixo. 1\ tividade hio}úgi('a proveniente de minerais prirnários no B3 1 

~ B3 2' 
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Perfil 05 
Classificação 

Amostra 
de laOO· 

rat6rlO 
n~ 

i 5778 

5779 

5780 

5781 

5782 

5783 

Horizonte 

Sírr.- Prot . 

wlú (em) 

All 0-22 

A12 22-33 

B1 33-49 

B2 49-72 

B31 72-104 

B32 '04--14 

Projeto 458-a-03 

Composição granulométrica 

dispersão rom Na OH 1,5 N Argila Grau 

natural de 
Areia Areia flocu-

Silte Argila (%) 
grossa fina lação 

37,6 16,4 26,4 19,6 9,8 50 

24,8 6,2 38,1 30,9 7,1 77 

16,5 5,0 45,3 33,2 19,1 42 

25,6 5,1 43,3 26,0 0,2 99 

26,8 7,2 39,2 26,8 0,0 100 

16,5 7,0 34,b . 41 ,7 0,8 98 

Complexo sortivo (meq . l 00 9 solo) 

Ca++ ~++ K+ 

0,1 0,1 0,05 

2,0 1 ,3 0,19 

3,6 2,1 0,18 

2,0 1 ,3 0,12 

0,3 1 ,2 0,03 

O 1 ,7 0,03 

Areia grossa ~ 2 a O,2mm 
Areia fina - 0,2 a 0,05 mm 
Silte - 0,05 a 0,002 mm 
Argila - < 0,002 mm 
Relação textur ai : S/ A = 

Na+ 

0,04 

0,05 

0,06 

Soma 
AI+++ H+ de CTC 

Sases (S) 

1 ,O 4,0 0,29 5,29 

0,2 4,0 3,54 7,74 

0,2 4,1 5,94 10,24 

2,1 

3,9 

3,6 

-- - - -

Unidade I tabuna 
Local ização 

Silte 
Densidade 

Argila Solo Par · 
(apa - ti cu las 

rentel (reall 

1,35 1 ,30 2,39 

1 ,23 1 ,29 2,54 

1 ,36 1 , 17 2,51 
1 ,66 1 ,20 2,44 

1 ,46 1 ,15 2,39 

0,83 1 ,25 2,58 

Equlv. 
Porosi· de pH 
dade umi· 
(%) dade Água KCI 

(%) 

45,60 28,83 4,6 

49,21 17,12 5,1 

53,38 30,29 5,2 
50,81 31 ,16 4,9 

51,88 28,99 4,6 
51 ,55 a5,72 4,7 

Ataque por H2 504, d =1,47 

V 100 AI 
(%) AI +S 

Si02 AI203 

5,5 
45,7 

58,0 

~ -- - '---. ----- --~----

CTC ~ Capacidade de troca de cations 

KI =1,7 . Si02 /A1203 

(%) 

Fe203 

~--

Kr = 272 . Si02/(160.AI203 +102. Fe203) 

AI20yFe203 ;1,57. AI20iFe203 

Ti02 

C N C/N P 
(%) (%) (ppm) 

0,80 0,09 8,88 -
1 ,00 0,13 7.69 3 
0,96 0,12 8,00 1 

2 

2 

2 

AI203 
Ki Kr 

Fe203 
P205 
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INFORMAÇOES AOS COLABORADORES 

1. Serão aceitos para publicação artigos científicos e de divulgação técnica, rela­
cionados com assuntos agronômicos e sócio-econômicos de interesse das regiões produ­
toras de cacau. 

2. São da exclusiva responsabilidade dos autores as opiniões e conceitos emitidos 
nos trabalhos. Contudo, à Comissão Editorial reserva-se o direito de sugerir ou solicitar 
modi ficações aconselháveis ou necessárias. 

3. Os trabalhos deverão ser encaminhados em 3 vias (original e duas cópias) 
datilografadas em uma só face do papel em espaço duplo e com margens de 2,5 em. O 
texto deverá ser escrito corridamente, sem intercalações de figuras e quadros, que feitos 
em folhas separadas, devem ser anexados ao final do trabalho, acompanhados das res­
pectivas legendas. 

4. As figuras (gráficos, desenhos, mapas ou fotografias) não deverão ultrapassar a 
medida de 18 x 20 em. Os gráficos e os desenhos serão feitos com tinta nanquim em pa­
pel vegetal ~ as fotografias, somente aceitas em preto e branco, serão copiadas em papel 
brilhante com bom contraste ~ os mapas serão confeccionados no tamanho máximo de 
40 x 50 em e em escala adequada a receberem redução para 11,5 x 18 cm, espaço máxi­
mo a ser ocupado pela mancha da página. 

5. Os quadros deverão ser explicativos por si mesmos, po(l~ndo ser datilografados 
em papel deitado no tamanho máximo de folha ofício. 

6. Deverá ser evitada a duplicidade de apresentação de dados, isto é, a apresenta­
ção simultânea em gráficos e quadros, cabendo ao(s) autor(es) optar(em) por uma delas. 

7. Os trabalhos de pesquisas deverão ser organizados seguindo o estilo científico: 
Título, Resumo, Introdução, Material e Métodos, Resultados, Discussão (ou a combina­
ção dos dois últimos), Conclusões, Agradecimentos (quando for o caso) e Referências. 

8. Aos trabalhos descritivos e monografias será reconhecida liberdade de estilo. 
Neste caso, contudo, o editor permite-se,. quando necessário, proceder alterações para 
sanar falhas de estilo e especialmente evitar ambigüidades, consultando os autores em 
caso de dúvida. Qualquer que seja a forma de apresentação é indispensável a preparação 
de breve resumo do conteúdo do trabalho e sua tradução para o idioma inglês, a fim de 
compor o Abstract. Não se aceitam citações bibliográficas em notas de rodapé. 

9. Deverão constar na primeira página, em chamada de rodapé, a qualificação 
profissional e endereço do(s) autor(es). 

10. As citações bibliográficas no texto deverão ser feitas pelo sistema autor-ano. 
A Literatura Citada obedecerá a ordem alfabética dos nomes dos autores. Trabalhos de 
um mesmo autor serão citados na ordem cronológica das datas em que foram publicados, 
e quando do mesmo ano serão distinguidos acrescentando-se letras minúsculas ao número 
indicativo do ano (a, b, c etc.). Trabalhos até de três autOres serão citados pelos nomes 
de todos, e de quatro ou mais, pelo nome do primeiro, seguido de et aI., e o ano. 
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